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PLOA 2026 | Premissas | RECEITAS 

ICMS, IPVA e ITCD Venda da Folha
em 2026 Receita do IRRF

R$ 63,186 bilhões projetados 
pela Receita Estadual.

ICMS: projetado em
R$55,655 bilhões, uma 

queda de R$ 1,93 bilhão em 
relação ao valor projetado na

LDO 2026.

R$ 1,2 bilhão
Redução de

R$ 328 milhões



PLOA 2026 | Premissas | DESPESAS 

Suspensão do pagamento
da dívida com a União

Pessoal Custeio

Funrigs: despesas alocadas 
em Custeio e Investimento, 
somando R$ 5,6 bilhões 

(R$ 3 bilhões na SERG).

Projeção de fechamento em 2025 + 
dados do GAE até 04/07/2025 + 

crescimento vegetativo (1%).

Piso do Magistério*: R$ 437 milhões

Projeção de 
fechamento em 2025 
+ reajuste pelo IPCA. 

Precatórios Reserva de Contingência Acordos com MP

Pagamento de 
R$ 500 milhões 

do Tesouro 
(PEC Precatórios)

2,5% da RCL, acrescido de
R$ 90 milhões da Consulta Popular e 

R$ 220 milhões de Emendas 
Parlamentares.

Educação
R$ 367,5 milhões 

Saúde
R$ 747 milhões 

* Previsão.



PLOA 2026 

INDICADORES 2025 2026

IPCA 5,20 % 4,50%

PIB 2,21 % 1,87%

Selic 15,00 % 12,50%

Fonte: Boletim Focus de 27/06/2025, publicado em 30/06/2025.

CENÁRIO MACROECONÔMICO



PLOA 2026 | Cenário *
R$ MILHÕES REALIZADO

2024
PROJEÇÃO

2025
LDO
2026 

PLOA
2026

% PLOA 2026/
PROJ 2025

Impostos, Taxas e CM 64.571 66.120 71.522 70.401 6,47%

ICMS 50.844 51.887 57.585 55.655 7,26%

Transferências Correntes 14.873 14.252 15.600 15.164 6,40%

Deduções (Fundeb/ tranf. municípios) (25.540) (25.830) (28.267) (27.670) -7,12%

Demais Receitas 11.670 12.709 13.250 13.214 6,92%

Receita Intraorçamentária 17.059 17.855 19.611 17.819 -0,21%

RECEITA TOTAL 82.634 85.107 91.716 88.929 4,49%

Pessoal (sem intra) 35.143 38.346 40.370 40.111 4,60%

Precatórios, RPV e outros 1.834 3.200 3.362 850 -73,44%

Outras Despesas Correntes (sem Intra) 20.095 23.309 24.563 24.635 5,68%

Investimentos e Inversões 6.428 4.454 4.973 5.655 26,96%

Dívida 1.236 424 767 692 63,21%

Reserva Contingência - - 1.781 1.967

Reserva Previdenciária RPPS - - - 997

Despesa Intraorçamentária 17.273 17.855 19.428 17.819 -0,21%

DESPESA TOTAL 82.012 87.588 95.244 92.726 5,86%

Resultado Orçamentário 622 (2.481) (3.528) (3.797) -53,04%

Resultado Primário 1.734 (5.776) (5.515) (5.467) +5,34%

* Atualizado em 09/09/2025.



Funrigs e o déficit primário

O PLOA 2026 apresenta um déficit primário de R$ 5,5 bilhões, resultado direto 
do aumento das despesas primárias vinculadas à reconstrução do Estado por 
meio do Funrigs.

Esse déficit não decorre de desequilíbrios estruturais nas contas públicas, 
mas sim de uma escolha necessária de priorizar ações emergenciais de 
reconstrução e resiliência climática.

Caso o Estado estivesse realizando o pagamento regular da dívida, sem a 
necessidade de aportes extraordinários via Funrigs, o resultado primário 
estaria equilibrado, refletindo uma trajetória fiscal sustentável.



* Pleitos não atendidos por ultrapassarem o limite da LDO e/ou da dotação abril de 2025 + IPCA.

SÍNTESE DOS PLEITOS R$ MILHÕES

Atendidos (demais órgãos) 121

Atendidos SEDUC - Uniformes 306

Atendidos SEDUC – Todo Jovem na Escola 200

Atendidos RS SEGURO 56

TOTAL 683

PLOA 2026 | Pleitos

Não atendidos* 4.282

*ultrapassado o limite da LDO e/ou da dotação abril de 2025 + IPCA.



PLOA 2026 | Alocação Funrigs

ÓRGÃO R$ MILHÕES

CM/ Defesa Civil 154

DPE 11

MP 15

SEDES 193

SEDUR 50

SEHAB 236

SEL 67

SELT 1.500

SERG 3.008

SSP 39

STDP 32

SDR 322

TOTAL 5.628

GRUPO DE DESPESA R$ MILHÕES

3 -CUSTEIO 1.952

4 - INVESTIMENTO 3.580

5 - INVERSÃO 96

TOTAL 5.628



PLOA 2026 | Secretaria da Mulher

TIPO IP SEPAR LOA 2024 SETUR PLOA 2026 SM PLOA 2026

Pessoal 9,12 10,46 6

Apoio 1,06 1,27 2,1

Finalístico 16,23 2,82 10*

Valor TOTAL (R$ milhões) 26,41 14,55 18,1

AÇÕES TRANSVERSAIS 2026

SSP 15,6
SES 64,6
SEDES 96,3
STDP 15,6
SEDEC/JUCIS 1

VALOR TOTAL (R$ milhões) 193

1º ANO SEC. DA MULHER (2011) 

Dotação 9,1
Liquidação 3,8

R$ milhões. Atualizado IPCA

*IP 5757 - REDE DE ENFRENTAMENTO A VIOLÊNCIA E PROTEÇÃO AS MULHERES E MENINAS: Executar e monitorar projetos, 
programas e políticas públicas voltadas à garantia dos direitos às mulheres e ao enfrentamento da violência contra mulheres e meninas. 
Acompanhar e apoiar Centros de Referência de Mulheres vítimas de violência. Manter o Conselho Estadual de Direitos da Mulher.



FINANÇAS DO RS
DO DESEQUILÍBRIO AO AJUSTE



Reforma 
administrativa e 
previdenciária

Reforma 
tributária

Teto de 
gastos

Adesão ao 
Regime de 

Recuperação 
Fiscal

Privatizações e 
concessões

com uma forte agenda de reformas

Enfrentamos a crise fiscal do Estado

Salários 
atrasados

Dívida com 
a União

Dívidas 
na saúde

Impostos 
majorados

Sem 
capacidade de 
investimento



Reforma previdenciária

Déficit previdenciário (RPPS) – 2012 a 2024
Em R$ bilhões
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R$ 12,5 bilhões economizados em 5 anos

16,3% RCL

30,3% RCL

Fonte: Relatório de Pessoal 2024, SEFAZ/RS; Relatórios Resumidos da Execução Orçamentária (RREO) da CAGE./RS. Série ajustada para o 
período de 2012 a 2019, com a exclusão das despesas administrativas (com a estrutura do RPPS/RS).



Redução na despesa de pessoal

Despesa com pessoal e encargos sociais – 2012 a 2024
Empenhado – Em R$ bilhões
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Despesa de Pessoal Nominal Despesa de Pessoal Real

Fonte: Relatório de Pessoal 2024, SEFAZ/RS; Cubos DW - Sistema Finanças Públicas do Estado – FPE. 
Valores corrigidos pelo IPCA, a valores de 2024.



Redução na despesa de pessoal 
com ganhos para o servidor

70,1%
71,7%

75,5%
79,6%

73,1%

77,3%
77,3%

78,3%
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57,8%

65,3%
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Despesa de pessoal e encargos sobre a Receita
Corrente Líquida (RCL) – 2012 a 2024

Fim do parcelamento de salários

Novos concursos (efetivos e temporários)

Promoções 

Reestruturação e reajustes das carreiras

Fonte: Mensagem do Governador à Assembleia Legislativa de 2025.



Menor crescimento 
na despesa de 
pessoal entre os 
estados (2019 x 2024)

RS: 18,7%

PI: 32,7% (2º lugar)

Média: 53,6%

IPCA: 33,5%

Fonte: Siconfi, STN, RREO 6º bim. 
Despesa de pessoal e encargos empenhados (nominais).
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Pagamento recorde de precatórios

1.552

607
790

899

1.780 1.766 1.805

2019 2020 2021 2022 2023 2024 2025*

Valores pagos de precatórios anualmente – 2019 a 2025 * 
Em R$ milhões

* Valor de 2025 atualizado até junho de 2025. 
Fonte: SEFAZ/RS.



Contas em dia

767 

1.040 

1.352 

1.729 
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4.082 

4.388 
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8.255 

9.947 

6.493 

2.686 

1.762 

418 
0 

1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024

Dívida do Caixa Único (SIAC) – 1999 a 2024
Em R$ milhões

Obs.: valores para o último dia útil de cada ano.
Fonte: Relatório de Transparência Fiscal, SEFAZ/RS; CAGE/RS.



Líder em privatizações 

Parcerias do Estado 
com o setor privado

Rodovias 
Aeroportos
Mobilidade

R$ 46 bilhões em investimentos 
projetados nas privatizações e concessões concluídas

R$ 26 bilhões em investimentos estimados, 
com uma das maiores carteiras de projetos no Brasil

Top 3 em número de concessões estaduais

(2019-2025) 
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Investimentos Amplos (eixo esquerda) Investimentos sobre a RCL (%)(eixo da direita)

* Investimentos e inversões financeiras empenhadas em cada exercício. Operações financeiras relacionadas às privatizações da CEEE-D e Corsan foram excluídas do cálculo.
Fonte: Mensagem do Governador à Assembleia Legislativa de 2025.

Maior pacote de 
investimentos da história

R
$

 m
ilh

õ
es

Investimentos amplos empenhados – 2015  a 2024 *



Investimentos em 
rodovias (DAER)

Recuperação e melhorias R$ 2,7 bilhões 
• ERS-118, pontes, terceiras faixas, duplicações, 

conserva e CAT

Acessos municipais R$ 704,8 milhões
• 26 concluídos e 20 iniciados

Ligações regionais R$ 900,8 milhões
• 3 obras concluídas e 16 em execução

Convênios municipais R$ 151 milhões

R$ 4,5 bilhões
(2019-2025)

Investimentos
em pavimentação 
urbana

R$ 640 milhões
(2021-2025)

em convênio com os 
municípios gaúchos



RS Seguro

2024: o ano mais seguro da história do RS

3º Estado mais seguro do Brasil (CLP 2025)

Maior efetivo da história: 33.250
Novas vagas prisionais: 12.322 *
Quedas históricas na criminalidade
(2024 x 2017):

-48% CVLI

-78% vítimas de latrocínio

-90% roubos de cargas

-80% roubos a comércio

-87% roubos de veículos

Infraestrutura
Escolar
(2019-2025)

R$ 1,15 bilhão
para autonomia financeira

R$ 636 milhões
em obras escolares

901 obras concluídas
em 732 escolas

280 escolas com obras
em atendimento

* Novas ou requalificadas.

R$ 3,7 bilhões
(2019-2026)

atualização SOP: 15/09/25



PRINCIPAIS ENTREGAS
PARA A POPULAÇÃO

Bloco/centro cirúrgico: 71 municípios
Urgência e emergência: 52 municípios
Centros de Diagnóstico por Imagem:
• 42 municípios

Maternidade: 34 municípios
22 tomógrafos
17 mamógrafos
167 máquinas de hemodiálise
10 ressonâncias magnéticas

Investimentos 
na saúde

R$ 1,16 bilhão
Avançar e Avançar Mais (2021-2025)

R$ 1,125 bilhão 
Quitação da dívida com hospitais 
e fornecedores (2014-2018)

(+) R$ 1 bilhão
Novos investimentos na saúde 
(2025 e 2026)

12% na saúde (Acordo com MP)



Melhorias tributárias
(2019-2025)

Redução da alíquota para compras internas

Extinção do Imposto de Fronteira (DIFAL)

Simplificações tributárias
(Receita 2030 e GIA-Automática)

Incentivos tributários para vários setores

Devolve ICMS e CashBack Varejo (Receita Certa)

R$ 1,4 bilhão já devolvido

Redução do ICMS (modal)

Menor alíquota do Brasil: 17%



Destaques anunciados:

Mais de R$ 9 bilhões
em investimentos na reconstrução

R$ 3,73 bi Logística e transporte

R$ 1,03 bi Desassoreamento e dragagem

R$ 933 mi Ativação econômica

R$ 930 mi Segurança Pública e Sistema Penal

R$ 732 mi Programas habitacionais

R$ 632 mi Sistema de Gestão, Alerta e Proteção de Cheias

R$ 336 mi Assistência e Saúde

PLOA 2026 R$ 5,6 bilhões alocados 



EXPLICANDO AS 
FINANÇAS DO RS
DESAFIOS PERSISTENTES E
RESPONSABILIDADE COLETIVA
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RR MA TO PA PI AC AL MT MS AP SC PB RO GO PE PR ES MG CE RN SE AM BA RS DF SP RJ Média

Variação da arrecadação de ICMS entre os entes estaduais 
2002 – 2024 

O RS ocupa apenas a 24ª posição de maiores variações no período entre 2002 x 2024.

Variação RS foi de +580%, muito inferior à média nacional (867%).

Desafios persistentes: receitas



Desafios persistentes: receitas

Evolução da arrecadação do ICMS total (R$) – 2015 a 2024

Exercício
Arrecadação 

Nominal
Arrecadação Corrigida

IPCA dez/24
Variação nominal 
sobre ano anterior

Variação corrigida 
sobre ano anterior*

% Arrecadação
 ICMS / PIB RS

2015 27.125.892.798 44.689.185.958 4,92% -3,72% 6,64%
2016 30.385.773.403 46.035.715.799 12,02% 3,01% 7,18%
2017 31.933.423.386 46.766.261.860 5,09% 1,59% 6,98%
2018 34.838.645.811 49.183.905.904 9,10% 5,17% 7,22%
2019 36.531.283.543 49.716.374.797 4,86% 1,08% 7,76%
2020 36.380.727.218 47.937.574.403 -0,41% -3,58 6,26%
2021 47.560.078.646 57.889.898.913 30,73 20,76 8,18%
2022 43.382.235.770 48.395.684.171 -8,78 -16,40 7,31%
2023 44.865.768.615 47.797.334.367 3,42 -1,24 6,95%*
2024 50.844.810.440 51.908.899.289 13,33 8,60 7,19%*

Fontes: Dados de arrecadação do Sistema Cubos DW – SEFAZ/RS e dados do PIB do DEE/SPGG. Notas 1: Entre 2016 e 2021, vigoraram as alíquotas majoradas de ICMS sobre alguns produtos e serviços seletivos. Em 2022, a partir de julho, o ICMS foi 
impactado negativamente pela chamada “PEC dos Combustíveis”.  2: Na arrecadação do ICMS Total de 2021, houve a contabilização escritural de uma entrada de R$ 2,576 bilhões nominais, referente ao recebimento de valores em Dívida Ativa pela 
venda da estatal CEEE-D. 3: O ICMS Total é composto pelo ICMS Principal, pela Dívida Ativa e pelos Programa Compensa/RS e Ampara/RS.
4: Os dados de PIB de 2023 e 2024 são preliminares.

DESAFIOS
Efeitos das reduções das alíquotas do ICMS 
pelo Governo Federal em 2022 (LC 192 e LC 194).
Menor alíquota do Brasil.
Efeitos dos desastres climáticos de 2024.

RESULTADOS
Arrecadação de 2024, corrigida pela 
inflação, é inferior à de 2021, mesmo 
sem as receitas extraordinárias.



Desafios persistentes: despesas

DESAFIOS
Mesmo com pagamentos recordes nos últimos anos, a dívida 
com precatórios vem aumentando, em decorrência, sobretudo, 
das novas inscrições e das correções dos valores pela Selic (15%).

RESULTADOS
Valores devidos vêm aumentando em maior volume que os 
pagamentos, resultando em maiores estoques ano a ano. 

(em R$ milhões)

Exercício Passivo total de 
precatórios

2010 4.953,75
2011 8.775,52
2012 6.798,85
2013 7.156,40
2014 8.057,88
2015 10.932,40
2016 13.276,20
2017 13.107,60
2018 15.296,20
2019 15.640,40
2020 15.336,60
2021 15.220,63
2022 16.476,00
2023 16.618,30
2024 16.969,27

PERSPECTIVAS
Com a recente promulgação da EC n° 136/2025, a correção do 
saldo devedor passa a ser pelo IPCA + 2% a.a. (juros simples) ou 
Selic (o que for menor), e os desembolsos anuais estarão 
limitado a percentual da RCL dos entes. 

A nova regra traz maior controle das despesas com precatórios 
a serem incorridas pelo Estado.



Viramos o jogo

O Estado do Rio Grande do Sul está colocando suas finanças nos eixos 
e busca consolidar sua estabilidade fiscal de forma estrutural.

Passivos de longo prazo foram enfrentados e equacionados:

Déficit da 
previdência

Precatórios Mínimo da 
Educação

Mínimo da 
Saúde

Dívida com
a União

(RRF e Propag)



Responsabilidade

coletiva
A solidez fiscal precisa ser sustentada 
ao longo dos anos, traduzindo-se em:

investimentos para manutenção 
e ampliação de serviços, 
capacidade de resposta em 
momentos críticos, 
visão de futuro.



PROJETO DE LEI
REFORMA DO SISTEMA INTEGRADO 
DE ADMINISTRAÇÃO DE CAIXA (SIAC)



O que
é o  SIAC?

Criado em 1991, o SIAC é conhecido como o Caixa 
Único do Estado.

Ele funciona como uma “poupança coletiva”, na 
qual, todos os órgãos públicos transferem seus 
saldos para uma conta central. 

O valor é aplicado de forma unificada, garantindo 
maior rentabilidade para todos.

Com isso, o governo administra melhor os recursos 
financeiros e reduz o custo da dívida pública.



Por que 
estamos 
falando
do SIAC?

Nos últimos anos, o Rio Grande do Sul promoveu 
importantes reformas para reorganizar suas 
finanças e recuperar a confiança da sociedade.

Uma das conquistas mais simbólicas foi zerar, em 
2024, a dívida do Tesouro com o Caixa Único – o 
Sistema Integrado de Administração do Caixa 
(SIAC).

Agora, o Estado propõe modernizar esse sistema, 
garantindo:

• regras claras, 

• segurança jurídica e 

• uma gestão ainda mais eficiente dos recursos 
públicos.



Como funcionava o SIAC

O Sistema Integrado de Caixa Único (SIAC), 
instituído em 1991 pelo Decreto nº 33.959

Para que foi criado o Siac?

Para centralizar os recursos financeiros 
do Estado, permitindo uma única 
aplicação ao fim do dia, com maior 
rentabilidade e menor custo da dívida 
pública

Como ele funciona?

Os saldos de caixa de todos os órgãos e 
entidades são consolidados diariamente 
pelo Banrisul, que aplica os recursos em 
nome do Tesouro, buscando o melhor 
rendimento possível para o conjunto.

Órgãos do Estado depositam
fundos nas subcontas do Siac.

2

Decisão do Tesouro

Consolidação de Saldos

3

O Banrisul aplica o valor
estipulado em títulos federais.

O Banrisul consolida os saldos
e os disponibiliza ao Tesouro
do Estado

Aplicação Financeira

1

4

Depósito de Recursos

O Tesouro do Estado decide 
o volume a ser aplicado



Composição do saldo

DDP/
DISPOSIÇÃO

RENDA/
SIAC

DEMAIS 
CONTAS SIAC

2,8 bi
1,2 bi

10,8 bi

10%

17%

11%

35%

27%

Outros poderes e orgãos autônomos
Rec. vinculados adm indireta
Demais Rec. Vinculados do poder executivo
Rec. vinculados adm direta
Rec. livres tesouro



Evolução do saldo SIAC
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Dilema do Tesouro

Até pouco tempo atrás, o 
Estado sempre lidou com 
dificuldades para pagar em 
dia suas despesas. 

Para enfrentar faltas pontuais 
de caixa em algumas fontes, 
enquanto sobravam recursos 
na consolidação do SIAC, foi 
criado, em 1995, o mecanismo 
da conta “Resgate SIAC”.

Aplicação integral dos 
recursos das subcontas

Retenção parcial dos 
recursos das subcontas

Uso da conta “Resgate SIAC” para reduzir o 
valor total que era aplicado pelo Banrisul

Sem registro na conta 
“Resgate SIAC”



Evolução da conta “RESGATE SIAC”
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NOVO CENÁRIO FISCAL

Adesão ao RRF

Reformas estruturais

Oportunidade de
melhoria do SIAC

REGRAS DA LRF

Respeito às vinculações

Prevenção de desequilíbrios



O novo SIAC: por que mudar agora?

Para consolidar os avanços e garantir segurança jurídica, o Estado propõe 
uma atualização legal do SIAC. 

O projeto de lei (PLC 279/2025) prevê:

Regras claras para o funcionamento do sistema;

Garantia de remuneração adequada para os órgãos que participam;

Definição de um volume mínimo de aplicações a ser mantido pelo Tesouro, 
respeitando os critérios da LRF.



O que muda com a proposta?

SIAC passa a ser previsto em lei estadual

Garantia de mais transparência no uso dos recursos públicos

Proteção aos saldos dos órgãos e das entidades vinculadas

Aumento da eficiência na gestão financeira do Estado

Redução dos riscos de desequilíbrio futuro



Propostas 
para 
melhoria 
do SIAC

Visando à preservação das vinculações e à boa gestão 
dos ativos financeiros do Estado, propõe-se a alteração 
da Lei de Responsabilidade Fiscal do Estado para:

• Prever a instituição do Sistema Integrado de 
Administração de Caixa – SIAC, com as 
características gerais que ele tem hoje, ou seja, 
como mecanismo centralizador de aplicações 
financeiras (Inclusão do Art. 7º-M na LRFE) e que 
remunera as subcontas conforme a legislação ou 
contrato prevê (Inclusão do Art. 7º-N na LRFE); e

• Determina o volume mínimo de aplicações que 
o Tesouro do Estado deve com os recursos do 
SIAC de acordo com o que é permitido segundo o 
parágrafo único do artigo oitavo da Lei de 
Responsabilidade Fiscal federal (Inclusão do Art. 
7º-O na LRFE).



O valor 
público 
dessa 
mudança

Ao tornar o SIAC mais moderno, o Estado reforça seu 
compromisso com:

• A responsabilidade no uso do dinheiro público

• A entrega de serviços essenciais de forma 
contínua e eficiente

• A capacidade de investir em momentos de 
crise, como na reconstrução pós-enchentes

• A transparência na gestão dos recursos da 
população



Do desequilíbrio 
ao exemplo de 

gestão

O que está sendo proposto 
é mais do que uma 
mudança técnica

É um passo a mais no 
caminho da:

• Responsabilidade fiscal

• Transparência

• Respeito à sociedade gaúcha

SIAC: um símbolo 
da transformação 
das finanças 
públicas do RS



As mudanças no SIAC
reforçam o compromisso
do Governo do Estado com a 
responsabilidade fiscal e coletiva



Obrigado
Eduardo Leite
Governador do Estado do Rio Grande do Sul

/governodoRS

@governo_rs

@governo_rs

/governors

rs.gov.br

https://www.rs.gov.br/inicial
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